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Escritório regional de Montes Claros-MG
Rua Agapito dos Anjos, n'455, bairro-Cândida Câmara

Montes Claros -MG - CEP39.401-040

Autuado: Daniel Medeiros Pereira
Auto de Infração: 03514012017 (03514112014) - teds 2017-006861410-001

DANIEL MEDEIROS PEREIRA. blasileiro , casado, servidor público,
inscrito no CPF sob n" 770.130.346-49, poltador da RG- M-7.464.721 com sede na Rua
Irmãs lVloura, n" 755, Centro, na cidade de Francisco Dumont-MG, por sua advogada
que ao final subscreve outorga de mandato anexo, vem tempestivamente
apresentar defesa acerca do Auto de Infração n" 035140 (035L4112017), nos termos
que desfrlam a seEçuir:

DA TEMPESTIVIDADE

O defendente obteve conhecimento do presente Auto de Infração em data de
l9l04l2ll7 , quando tecebeu das mãos de terceiros.

Tcndo como plazo final dia 09/05/2017, o qual interpõe cle forma tempestiva,
para apreciação e posterior extinção do Auto e multa ali exarada, por tl'âtar-se de imóvel
de terceiros, cujo local da frscalizaçào, confronta com imóvel do autuado.

SINTESE DOS FATOS

Ilxtrai do Auto de Infração n" 0í')5140, assinado pelo servidor sr. Joaquim
Bruno Gonçalves Balbosa, NL\SP 141868-0 em síntesc que:

Infração: "Por desmatar com destoca em area comum de 142 hâ
vegetação nativa, cerrado sem autorização do órgão ambiental
compete nte.

Dcmais penalidadcs: "No local da inÍração Íbram aprecndidos
2.208m3 mctros cúbicos dc lenha nativa quc permaneccram na
propricdadc sob a resp
multa de R$ 232.717,68.

onsahilidadc do autuado, aplican
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Aplicação dc multa no importe de R$ 2.870,64, alegou que o
autuado Íbi orientado a procurar o órgão ambiental, sendo ainda
advertido dc sua conduta.

F ATO I MPRO C ED E NT E, W Z QT] E N AO I IO.UVE CO NTA:TO COM
O NOTIFICANDO, ENCONTRANDO-O APOS UNMS 08 DIAS NA
CIDADE, E A ELE RELATOU SOBRE A FISCALIZAÇÃO EM
PROPRIEDADE qUE*FALARAM SER SUA".

As atividades foram suspensas, acrescentando multa de R$
269,13 por arvore em um total de 142.

Descrcve o servidor que a infração se dcu por " Instalar e ou
operar 08 (oito) fornos de Carvão sem autorização' ambiental
para funcionamento ou cadastro no IEF, locais passiveis de
funcionamento, scndo 04 (quatro) fornos, já foi objeto de
fiscalizaçâo nos AI 17643 e 63829.

CAMPO 07- aduz o servidor que o autuado descumpriu a
determinação de suspensão das atividades relatadas nos autos
de infração n" 17643 e 63829.

Aduz que foram apreendidos 27 mdc de origem nativa que
permâneceram no local sob responsabilidade do autuado, e
acrescentando multa de 143,53 por MDC.

Alega por fim que o autuado dcscumpriu a determinação de
suspensão das atividades relativas aos autos de infração n]
17643 e 63829.

Instrui o REDS com fotografias, 7/8 fotos fl. 8/8 fotos com
coordenadas, intitulando como proprietário/responsável da
fazenda ESPIRITO SANTO- SR. DANIEL MEDEIROS PEREIRA.

DA REALIDADE DOS FATOS

Os fatos alcgados no auto de infi'ação em comento destoam da realidade fática,
resta comprovado nâo só com documentos acostados a essa, mas, através das
informações do próprio selvidor, tanto, no AI como no Reds, tlue não há conduta ilícita
nenhuma realizada pelo notificado, clalamente demonstrada, conforme descortina a
análise aqui descrita.

órgão. A tipologia vegetal é cerradão.

Aplica multa dc R$ 538,25 c aprcensão de trator marca Valmet.

AI 63829- Por desmatar com destoca 13,87 há de vegetação nativa
cm formação carnpestre em área comum, sem autorizaçâo do
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No AI 017644 lavrado em substituição âo auto de n" 017648
vinculado ao B.O 6170135 de 2611012016. Que foi aplicado multa
simples no importe de R$ 21.515,87, por dest«rca de 36,60 hectares
em corte râso com destoca em área comum.

^ De igual forma, o imóvel de propriedade do espólio de JIIVENCIA
\TICENCIA DA FONSECA- CPF 004.370.236-80, ausente plova cabal a respeito da
contribuição do defendente pata a suposta empreitada delitiva, pois a suposta área local
do suposto desmate são de plopriedade do espólio de J{IVENCIA VICÊNCIA DA
FONSECA- CPFOO4.37O.236 EO.

Alega o frscal que, por tratar-se de terras continuas, pode imputar a
responsabilidade de todo o desmate sobre o sr. Daniel Medeiros. Ora, caso não saiba,
toda a terra é continua, não existe separação de um imóvel para outro a não ser pol meio
de cercas e documentos.

E, os hectares dc terra aqui anuído, já foram objeto de defesa em AIs lavradas
anteriormente.

As denúncias de cunho político em desfavor do Notificado são tamanhas, e de
tão grande proporção, que os servidores do IEF, que se tornarn repetitivas, nâs mesma
atea, com o mesmo material lenhoso, mesmos fornos "operacionais", alegando tratar-
se de monitoramcnto. No entanto, com lançamento de multas vultosas, pelos mesmo
atos já verificados antes.

O órgão público ambiental, está se tornando uma ferramenta muito eficaz
para na situaçâo política da cidade de Francisco l)umont, de forma clara e

continuadamente fazem denúncias infundadas, objetivando prejudicar e tentar de todas
as formas, macular o bom nome e retirar a paz do Notificado, usando para isso máquina
ambiental, com todo scu corpo de funcionário para satisfazer as retaliações políticas
naqucle município.

Situação que não foge ao conhecimento dos servidores ambientais da região,
que ainda informa ao notifrcado, que foi denunciado e tem que fazer cumplir as
denúncias Íeitas. Cor:ro Íoi o caso do Domingo Rabclo. neto da JUVENCIA

, Al 0L7644 lavrado em
substituição ao auto de n'017643 vinculado ao B.O 6170135 de 26110/2016, com
36,60 hectares.

Para isso, Iançam multas e mais multas em nome do Daniel Medeiros, em
r:eferência a imóvel pertencentes a terceiros, a carvoaria que não é de sua propriedade,
mas que "I'ALAIiAM" ser dele, aplica-se multas e infrações a ele.

Perfeito, e de fotma eftcaz, o órgão ambiental cumprc oldens e determinações
de cunho partidário, como é sabido, não medem esforços para prejudicar o notificado,
potserirmãododoex.prefeitodacidadedeFranciscof)umontsr.CarlosMário.

YL

Pela segunda vez, o notificado recebe infração sobre mesmo imóvel, é
necessário informar a este Núcleo/Instituto Florestal que o servidor se equivocou em
querer responsabilizar o defendente por ato ilícito, no imóvel de propriedade de
JUVENTINO FONSECA. local inclusive onde estão situados os fornos
aleqados.



Com base em denúncias, o órgão ambiental se limita a notificar e imputar ao
defendente em qualquer ato ilícito ocorrido na FAZENDA ESPIRITO SANTO- zona
rural de Francisco Dumont-MG. Prática que se tornou corriqueira dos Agentes
Ambientais.

Para tanto, basta receber qualquer denúncia, que de plano, lavra AI, Reds,
coloca foto do local, mas, sem definir ao certo â localização exata e se de fato a
propriedade ou o empreendimento é ou não do defendente. Simplesmente, notifica-o já
com o auto de infração, aplicando-lhe multas vultosas.

Por outlo lado, o delendente sc quiscr, quc prove a negativa dos fatos alegados
pelos agentes, por conseguinte negar a autoria dos atos ilícitos imputados a ele, tendo
para com isso gastos e aborrecimentos de grande monta.

No presente caso, não foi diferente, exara o Agente que recebeu uma denúncia,
sem mencionar os meios e ou equipamentos utilizados para efetuar a fiscalização,
apenas colocando coordenadas e fotos infundadas, sem nexo ou lastro a nenhuma
propriedade do DanieI Medeiros Pereira.

No caso em comento, vai além, colaciona fotos de supostas infrações ocorridas
anteriores, e âinda informa que os fornos nâs fotos colacionadas, inerentes a suposta
atividade já foram objetos de 4117643 e 63829 anterior.

Tanto é verossímil, que o agente afirma ter 08 (oito) fornos, sem comprovar
reâlmente quantos existem. E ainda inÍ'orma, que destes 08 (oito) 04 (quatro) já foram
objeto de processo antelior.

Il mais, afirma ter sido apreendido 6.486 st de lenha, sendo apreendido
2208m8 de lenha nativa.

Senhores, necessário que o agente informe como pôde precisar que foi retirada
6.486 st de lenha e que apreendeu 2.208m8 metros de lenha, presumindo ter sido
subtraídotodoorestante,nolocaIdenomc@sem
qualquer movimentaçáo de veículos, maquinários, ou aglomeração de pessoas
(funcionár'ios) etc.

Taluez desconhece o agente da operaçdo. oue nara carregar tamanha
ntt nntidndo do lonhn do nndo nn mín in1, 30trl dias ont ttg,r do
maquí.ndriogcarninhõea e funcíonúríos ol.ém de i.números fornos, poi.s a

cton.a n.ao slt. o tanta Dl
tdo rdoido.

Leuando em consideracdo a última fiscalizacdo. e ainda leuando em
conta oue a lenha aurnentou enx un'La area oue supostamente id teriarn sido
desmatadas. com a anreensdo de lenha e ainda auto de infracdo.

Y

Inclusive, as fotos apresentadas são as mesmas de processos anteriores, da
qual já foi inlormado que o material lenhoso encontrado, fotos fl. 718 e 818 do reds 2017-
0068614f0-001 são os mesmos constantes no Reds2016-O26427970-001, refere-se a
empreendimento em propriedade de JUVENTINO FONSECA, sendo essâ propriedâde
limítrofe com uma das propriedades de Daniel Medeiros.



Então como, pode simplesmente imputar vultosas multas, de forma
desconexas, sem ao menos sâber como é o procedimento da operação, afirmando que o
defende cometeu tal ilícito sem provas, sem lastro algum.

Ausente prova cabal a respeito da contribuição do defendente para a suposta
empreitada delitiva. Sem mencionar que se trata de propriedade de terceiros.

Devendo pâra tanto, o agente comprovar de fato e de forma precisa o local da
propriedade do notifrcado que está sendo fiscalizada. Caso contrário, deríonstra com
esse ato, total falta de segurança jurídica nas informações e serviços prestâdos pelo
servidor em questão, baseando âpenas em fatos alegados "oor alguém" que teriam
informado a eles que â terra pertencia ao sr. Daniel Medeiros. Quando no muito poderá
ter algum imóvel de sua propriedade, cuja, divisa limita com a referida fazenda com a
propriedade em questão.

Senhores julgadores, a incongruência na lavratura deste auto de infração é

gritante. Visa o órgão ambiental responsabilizar o defendente em praticar infração em
propriedade de terceiros, sem qualquer indicio ou lastro da ilicitude, sem apresentar
qualquer indicio de quaisquer ações do defendente no referido local, tais como
funcionár'ios do mesmo, equipamentos e ou documentos que comprovasse vestígios de
operação realizada pelo defendente.

Fato que por si só demonstra a inveracidades perpetrada pelo servidor,
conforme extrai das fotos por eles colacionada, foto 1- meio ambiente, não condiz com o

montante alegado.

E vai além. afirmam que o suposto infrator estava efetuarido queima
dc carvão cm 08 (oito) fornos, apresenta em Íbto apenas 04 (quatro).

Com efeito, é temeroso imputar a alguém um fato e de plano julgá-Io culpado,
aplicando-lhe multa aleatória no importe de R$368.196,08 (trezentos e sessenta
e oito mil cento e noventa e seis reais e oito centavos.

Desta feita, o auto de infração n'035.140/2017 deverá ser extinto, haja vista
já ter sido as referidas áreas objeto de fiscalizaçào, e aplicação de multas, pelos mesmos
atos, além de ser propriedade de terceiros. Devendo pâra tanto ser nulo de plano, de

\- igual forma as multas neles exaradas.

DANULIDADE DO AUTO-

A imputação da suposta ilicitude descrita no AI, encontra-se eivada,
contendo irregularidades insanávcis, as quais concorrem para a nulidade do mesmo,
aplicação de multa sem o devido processo Iegal e contraditório.

Senhores julgadores, no caso em questão, o servidor tinha o dever de agir com
seriedade no ato fiscalizatórios realizatlos, no mínimo deveriam averiguar de fato quem
foi o autor do desmate e ou o proplietário da terra em questão, quem de fato assume a
lesponsabilidade pelos atos praticados nas propriedades, ao invés de irem aplicando
multas, acréscimos como se verídico fosse o fato imputado.

I

§



Por vezes, sob o pretexto de denúncia - vazía, sem lastro-, apoderando de
informações inverídicas imputa de forma aleatória ao defendente, infração por ele não
cometida.

Vez que, no tocânte, devidamente comprovada a area pertencente ao
Notifrcado, o mesmo possui plena licença para destoca em volume inexpressivo, vez que
tanto a lei quanto os documentos apresentados, comprova o falto aqui alegâdo.

Nesse ponto é pertinente ressaltal que, o auto de infr.ação não goza de
presunção de veracidade, portanto, inválido, não contém fundamento relatar conduta
contrária do Direito, e inclusive.

Percebe-se, que tudo não passa de enorme equívoco. Palavras inverossímeis,
pois, os agentes. que tem o dever de agir em busca da verdade absoluta, nada
averiguaram. Apenas, presumiram ser de propriedade do sr. Daniel_ a infração
ambiental.

E, diante das ecluivocadas conclusões, transcreveram as inverídicas e

convenientes informações para o Auto de Infração, para justifrcar uma malsucedida
fiscalização, não importando com as consequências que os seus malfadados atos
causariam ao autuado.

Principalmente quando alega que a dcfcndcnte matinha em sua propriedade
08 fornos, mas aprcsonta fotos e comprovâ apenas 04 (quatro), e esses dentro da
propriedade de JII\DNTINO FONSECA.

Além de não tel comprovado satisfatoriamente a autoria e a materialidade do
ato infracional, visto que, até as fotos apresentadas distorce das informações exaradas
no AI 035140/2017, vez que sâo as mesmâs apresentadas em AI anteriores.

Forma outra não pode prevalecer se não â extinção da presente Auto de
lnfração, por conseguinte a multa nele exarada, por ser nulo de pleno direito, eivado de
vicio insanáveis.

PRODUÇAO DE CARVAO- ATIVIDADES DE EXPLORAÇ
FLORESTAL- DESCONHECIDA.

o

Informa o defendente aos srs. Julgadores, que nada conhece a- respeito da
rcferida atividade com fornos, mencionada pelos frscais, menos ainda de material
apreendido, pois não pertence ao defendente.

Forma essa, exime-se de qualquer responsabilidade sobre o suposto material
apreendido, material lenhoso e fornos, haja vista, segundo o Agente encontra-se dentro

I
da propriedade de tetceiros e nào de propriedade do defendente

Percebe-se no caso em comento, que não há nexo câusâl entre a ação e o
defendente para que pudesse configurar responsabilidade do mesmo, fato que por si só
afasta a aplicação de AI em desfavor do defendente.



J
notifícado oual motiuo se ruegou a falar a uerdade. este afirmou oue se esouiuou
de falar a uerdade. pois encontra-se desempreeado e ndo possui outra atiuidad.e

E oelo fato de os asentes id terem notíficado anteriornaente. acharam
tratar-se da mesma situacdo. Com isso- os asentes olano laura auto d.e infracão
e notíficacdo ao sra. Daniel sem antes auerieu.ar a uerdad.e d.os fatos.

E conforme pesquisa na região e no CRI de Bocaiuva-MG, detectaram os reais
proprietários da fazenda, devendo pat'a tanto, o agente fiscalizador procura-Ios para
responder perante a infração ambiental cometida.

No tocante as supostas atividades suspensas, NAO ATINGE O
DEFENDENTE, pois não se trata de empreendimento realizado por ele.

Necessário a extinção do AI 035140/2017 e as multas nele exaradas.

DOS REAIS PROPRIET IOS DA TERRA- OBJETO DO REFERIDO
AUTO DE INFRAÇÃO

Em pesquisa realizada pelo defendente, resta comprovado que a dita fazenda,
pela localização por eles exaradas tratar-se de terras continuas situadas na Fazenda
SantoAntônio,sendoáreasdepl'opriedadesdo@

Cabe ao órgão ambiental identifrcar os reais infratores, chamando-os a
responder pelos ilícitos cometidos, por conseguinte extinguindo o processo
administrativo por ventura instaurado em desfavor do defendente.

INEXISTENCIA DE ATIVIDADESTEMPREENDIMENTOS - FLORESTA
NATIVA-

Informa o defendente aos srs julgadores, que nada conhece a respeito da
referida atividade com material lenhoso nativo, mencionada pelo fiscal, menos ainda,
quânto ao material apreendido, pois não pertence ao defendente.

Não obstante, até para fazer a limoeza da area o defendente não a faz
de forma aleatória. oois. antes. toma todas as precaucões evitando cometer
dano ao meio ambiente. Além disso. mantem todo o conteúdo da rocadas no
local. oual seia. gravetos sem rcsultado econômico.

Conforme extrai do art. 1'da resolução conjunta SEMAD/IEF n" 1905 de 12
de agosto de 2013,

I'
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Informa ainda que, mantém êm suâs propriedades plantações/cultivos de
eucaliptos e pastagens- criação de gado-, e, em razão desse último necessário fazer
limpeza de area com assiduidade.

I,,.



\{II - Limpcza da área ou roçada:

"Prática da qual são retiradas espécies de vegetação
arbustiva e hcrbácca, predominantemente invasoras, com
rendimento lenhoso até o Iimite de 8 st/ha/ano em áreas de
incidência de Mata Atlântica e 18 st/ha/ano para os demais
biomas, e que não implique na alteração do uso do solo,'

Apresenta ainda, nesse ato, inventário de áreas antropizadas, nas quais,
utilizam-se para subsidiar o proccsso de Limpeza de area, quando se trata de
áreas/regiões de pasto, caracterizadas por presenças de gramíneas (capim).

SE, por acaso, as fotos fl.7/8, fizessem alusão a qualquer limpeza de area em
propriedade do defendente, pode observar a presença clara de pasto/capim, e de igual
forma demonstra a presença de gravetos, em momento algum comprova a presença de
material lenhoso de cunho econômico para se fazer manter os ditos 08 (oito) fornos.

Conclui-se por fim, que áreas encontradas com roçadas, e câso forem
comprovadas ser PERTENCENTES ao defendente, de forma geral, observa-se que trata
apenas de limpeza de ár'eas, obedecendo critérios de conservação das espécies imunes a
cortes, além de volumes adequadas na Resolução conjunta SEMAD/IEF n" 1905/2013, a
OUAL DISPENSA AUTORIZAC AO R PARTE DO ORGAO AMBIENTAL.

NUS PROBANDI

Âlegaram os fiscais ao notificante que "âs pessoas" falaram que todos os
imóveis fiscalizados pertencem ao notificado.

Trucida a segruatrça jurídica inerente a órgão público, que sequer afere as
informações obtidas, e de plano imputa ato ilícito ao notificado como se de fato fosse o
âutor.

Já inÍ'or'.mado outros em outra deÍ'esa de mesmo cunho e mesma area, que os
imóveis não pertencem ao notificado, pois OS PROPRIOS DONOS. CON\TERSAM
COM OS POLICIAIS E NA CARA DURA. AFIRMAM PERTENCER AO DANIEL.
EVITANDO QUE LANCEM MULTAS E INFRACÕES A ELES.

RABELO. AMBOS DONOS DAS PROPRIEDADE. CUJOS AI- 017644 lavrado em
substituicão ao auto de n" 017643 vinculado ao B.O 6170135 de 26110/2016. AI
63829- Por desmatar com destoca 13.87. INFORMADOS PELOS AGENTE
PUBLICOS.

O ônus da prova, há que se esclarecer que cabe a parte autora provar os fatos
constitutivos de seu direito, consoante preconiza o art. 373, I do CPC, in verbis:

Art. 373, I, CPC: O ônus da prova incumbe:
I. ao autor, quanto ao fato constitutivo do seu direito;

O ônus da prova é de fundamental importân
determinado fato no processo. Se a prova vem aos autos,

cia quando não há pro
inrlependentemente de ,,§



a produziu, compete ao julgâdor reconhecer os efeitos que ela produz _
independentemente de quem a trouxe. se há prova nos autos (ou seja, se ela foi
produzida, não importando por quem), as regras do ônus da prova são totalmente
desnecessárias. Provados os fatos, o julgador. tão somente os adequagá à norma
jurídica pertinente.

Mas se não há prova, é necessário que o sistema trace os critérios a serem
trilhados pelo julgador para chegar à solução da demanda.

DESSA FORMA, O NOTIFICADO APRESENTA
DESCRITIVO DE SUA PROPRIEDADE. ONDE DE F,.\TO
AMPARADA POR LEI.

g MENORTAL
HA ATI!-IDADE

DIANTE DO DOCUMENTO APRESENTADO, CABE AOS SRS. FISCAIS,
LOCALIZAR E DETERMINAR COM PRECISÃO DE QUEM SÀO AS AREAS
FISCALIZADADAS E IMPUTAR O ILICITO A CADA UM DE DIREITO,AO INVÊS
DE IMPUTAR AO NOTIFICADO INFRAÇÀO pOR TODOS OS ATOS ILICTTOS
COMETIDOS NOS IMOVEIS DA REGIÃO DA FAZENDA ESPIRITO SANTO.

Caso não determine os locais com precisão, imperioso que sejam extintos o
processo, por ser nulo, haja vista, a ausência de prova indicativa de local exato
pertencente ao Notificado da suposta infração cometida, além não comprovar o nexo
causal entre o ato e o notificado, âpenâs disse que "alguém falou".

DA MULTA

Assevera o artigo 86 do decreto 44.844108 que:

§ 1" As pcnalidades previstas no Anexo III a que se refere
o caput incidirão sobre os autores, sejam eles diretos,
contratuais, e bem como a todos aqueles, que de qualquer modo,
concorra para a prática da infração, ou para dela obter
vantagem.

No caso em comento, o defendente em nada contribuiu, pois, não possui
vínculo algum com a refelitla propliedade, nem oor contratos e ou outro modo oue

il iI' r n r r I

Senhores, inverídica a acusação imputada ao defendente como Autol do
cometimento da suposta infração, alóm do mais, não há lastro probatório que delineia a
conduta negativa do defendente, para que fundamente a punição descrita no auto de
infração n' 35140/2017.

Porquanto, extrai da inteligência do art.5" LV da CF/1988 oue. torna-
se nulo o auto de infracão. ouando nele cxara aplicacão de multa. nor ser

IcfênÍê ô dewido Ílrôrlêriqô lrroal- corn onortrrnidqdc de arnnls dpfesa .,

E, não obstante constâr em instruções gerais ao autuado, par
apresentar defesa no prâzo de 20 dias.

Art. 86. Constituem infrações às normas previstas na Lei n"
14.309, de 2002, as tipificadas no Anexo III deste Decreto.

contraditóri:r.
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Deve-se ser afastada a imposição da re ferida multa, diante da
constatação de vícios insanáveis no procedimento administrativo, o que
nulifica o auto de infração, tendo em vista que ó indevida a aplicação de multa
concomitantemente a lavratura do auto de infração sem a existência do devido
processo legal.

APELAÇÃO E REEXAME NECESSÁRIO. CONSTITUCIONAL.
ADMINISTRATIVO. PROCESSUAL CIWL. POLíCIA AMBIENTAL DA
BRICAD.,I MILITAR. INFRAÇÃO AMBIENTAL, SUEIMA DE MATA
NAI'IVA. AUTUAÇÃO E APLICAÇÀO DE MLILTA. MANDADO DE
SEGURAN-ÇA. ALEGADA INCOMPET]|NCIA DA BRIGADA MIL-ITAR.
APLICAÇAO EXEGETICA DO ARTIGO 515. PARAGRAFO 2". DO CODIGO
DE PROCESSO CNIL, VÍCrc INSANÁVEL NO PROCESSO
ADMINISTRATIVO. AUSENCIA DO DEVIDO PROCESSO LEGAL.
DIREITO LÍQUIDO E CERTO. AUTO DE INFRAÇÁO NULO. NÃO
PROVIMENTO. CONCESSÃO. Nd.o pode o Ad.ministraçdo hiblica, no
exercícío do porler d.e polício o.ntbiental, aplicar multa, sent respeitor os
princípios de cleuido processo Legal, d,o contradítórío, do. ampla d.efesa e d.e

possibílidade recu.rso.l. Se o foz, seu ato pod.e ser conhecid.o de ofício para se
d.eclaro.r a nulid,ade. APELAÇÃO NÃO PROVIDA, POR MAIORIA. (Apelaçdo e

Reemnre Necessá.rio N' 70006900393, Quarta Cômara Cíuel, Tribunal de
Ju.stiço d,o RS, Re,letor: WeLlington Pa.checo Barros, Julgado ent 15/ 10/2003)

RE UERIMENTOS E PEDIDOS

Diante de todo o exposto tequel o defendente seja recebido a presente defesa
e, por conseguinte extinto o Auto de Infracão n" 035140/2017. reds2017-006861410-
001. bem como. as multas ali transcritas. vez que paclece de veracidade dos fatos
ocorridos, destituído de quaisquer lastros com o defendente. eivado. portanto, de vícios,
nulo de pleno direito.

Com respeito e estima pede deferimento

Bocaiuva-MG, 09 de maio de 2017

D IROS PEREIRA
858.67649PF -733.

ANA MAR REIRA ROSA
MG 1.10604
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tNVENTARto FLoRESTAL DE BRorAçÃo oe cERRADo

eu ÂRen ANTRoptzADA

lnventário Florestal de Brotação de Cerrado em área antropizada, cuja

Íinalidade está em subsidiar o processo de Limpeza de Área,

em conformidade com a Resolução Conjunta SEI\íAD / IEF no 1905 de

12 de Agosto de 2013, que dispensa de autorização por parte do órgão

ambiental, no caso em questão apontado como Limpeza de Area.

O presente lnventário Florestal íoi realizado com uma Metodologia para

Levantamento Fitossociológico, cujos resultados são apresentados

através de análise estatística, dados qualitativos e quantitativos da

vegetação nativa, através do Software Mata Nativa 3.

A área levantada pertence a Fazenda Espírito Santo, localizada

no Município de Frâncisco Dumont - MG, de propriedade de

Daniel Medeiros Pereira, cujo CPF 770.1 30.346-49.

Edílson Renato Caldeira
Engo Florestal CREA MG 65662/D

Especialista em Biologia

1

Novembro de 2015

marta.nunes
Retângulo



TNVENTARIo FLoRESTAL DE BRorAçÃo oe cERRADo

EM AREA ANTROPIZADA

í. INFORMAçOES GERATS

i.1. TDENTTFTCAçÃo Do REeUERENTE:

Nome: Daniel Medeiros Pereira.

CPF: 770.130.346-49

Endereço: Francisco Dumont - MG

CEP: 39.387-000

1.2. TDENTIFTCAÇÃO DA PROPRIEDADE:

Nome do Empreendimento: Fazenda Espírito Santo

Endereço: Zona Rural, Município de Francisco Dumont - MG

í.3. |DENT|FTCAÇÃO DO ELABORADOR / CONTRATADO:

Nome: Edilson Renato Caldeira

Endereço: Rua Vereador José Alves Praes,133, Bairro Centro - Olhos d'Água

CEP: 39.398-000

Título Profissional: Engenheiro Florestal - Especialista em Biologia

CREAMG: 65662/D CPF: 503.656.306-91
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2. CARACTERTZAçÃO DO LOCAL DO TNVENTARTO FLORESTAL

2.1. AREA DO INVENTÁRIO FLORESTAL

Considerando o PerÍmetro do Georeferenciamnto da Fazenda EspÍrito Santo e

com ajuda de imagens do Google Earth e Autocad;

Considerando ainda o levantamento in loco das áreas vegetadas, com ajuda de

GPS, chegou-se as imagens e área descrita abaixo:

llustração da sobreposição da lmagem Google na lmagem Autocad do Perímetro da
Fazenda Espírito Santo.

A área em amarelo correspondente a área de Cerrado lnventariada = 19í,32 ha,
detalhada a seguir:

Peaimetro da Frzenda Espirito Sànto - linha branca
Pa,imetro da árae vegetadr inventeriadã - linha amarela
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2.2. COORDENADA REFERENCIAL DA ÁREA DO INVENTÁRIO FLORESTAL

Ainda tomando as imagens do Google Earth, tem-se:

Coordenada tomada com no local com GPS Garmin:

UTM 566580 18077237 Plano de Projeção UTM - Fuso 23 K

SAD'69 - Datum Vertical lmbituba SC - Meridiano Central 45o WGr

Correspondendo à coordenada da Parcela no 14.

4
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3. OBJETIVOS DO INVENTÁRIO FLORESTAL

Esse lnventário Florestal de Brotação de Cerrado tem o objetivo de

subsidiar o processo de Limpeza de Área, em conformidade com a Resolução

Conjunta SEMAD / IEF no 1905 de 12 de Agosto de 2013, que dispensa de

autorização por parte do órgão ambiental, no caso em questão apontado como

Limpeza de Area, conÍorme imagem parcial montada da referida Resolução

apresentada abaixo:

O referido lnventário Florestal também tem o objetivo de apresentar os

resultados dos Parâmetros Fitossociológicos, além dos resultados volumétricos

que justificam a referida limpeza de área.

o sEcREtÁRro DE ESTAoo DE MEto AITBIENTE E oEsENvoLvlMENTo susrENTÁvEL.
:om íulcÍo no aÍt.93, §1', inc. lll. da Conslíuiçáo do Estado de Minas Gera:s e no uso das alribuaçÕes

lue lhe conÍeíe o Decreto Estadual no 45.824111 e o DIRETOR€ERAL DO INSTIÍUTO ESTAOUÂL
DE FLORESTAS. no uso das atÍibuiÇôes que lhe conÍeÍe o Decreto Estaduâl no 45.834i11. em
lbservância à Lei ComplementâÍ 140/11 e Ler Delegada 180/1 1. ' 2 I t

R€soluçáo conjunta SEMAD/IEF no 1905, dê í2 de agosto de 20'13

Dispõê sobre os pÍocessos de autoÍiaÉo para inlervenÉo
ambiental no âmbito do Eslâdo de Minas Gerais e dá orJtÍas
pÍoúências-

(Publicaçáo - Diáílo do Executlvo - "Minas Gerais" 13/08/20í3)

RESOLVEM:

Caphulo I

Das DeÍiniçôes

AÍt. 1o - Para êbitos desta Resoluçáo Conjunia considera-se

I - inteÍvenÇáo ambiental:

Vlll - Limpeza da área ou roçada: Fâtica da qual sâo Íetiradas espêcies de vêgetação arbusliva
e heÍbácea, pÍedominantêrnenle invasoÍes, com Íendimênto lenhoso atê o limite de 8 suha,/ano êm
âreas de incidência de Mata Atlânücâ e 18 st/ha/ano para os demais biomas. e que náo implique na
alteÍaçáo do uso do solo.
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4. METODOLOGIA DO INVENTÂRIO FLORESTAL -

4.1 - TNTRODUçÃO GERAL

Um lnventário Florestal trata das informações quantitativas e qualitativas

que se deve obter acerca de um povoamento florestal. Na execução, são

envolvidas diferentes áreas de atividade, desde a cartografia da área as técnicas

de mediçáo, amostragem e computação, entre outras.

Sabe-se que a coleta de dados é responsável pelo sucesso do inventário

florestal, estando diretamente ligada à escolha do método ou ao delineamento

de amostragem. Um inventário florestal consiste basicamente em três fases:

análise do mapeamento da área, amostragem e analise dos dados, por analise

compreende-se o calculo de estimativas de parâmetros e analise de decisões da

metodologia adotada.

No lnventário Florestal alguns cuidados devem e Íoram observados, tais

como:

- Escolha correta das árvores para cubagem rigorosa

- Escolha apropriada do método para o cálculo de volume

- Uso de mapa ou planta confiável

- Cuidados nas medições

* Metodologia Padronizada do pÍoÍissional executor, adaptada de Íontes literárias e em conformidade
com os Termos de Referências da legislação SEMAD / lEF.
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4.2. PADRÃO DA METODOLOGIA ADOTADA

4.2.1. Análise Prévia da área para as Relações Volumétricas

utilizadas no inventário florestal

O inventário florestal tanto quantitativo quanto qualitativo, foi

desenvolvido em duas etapas. Na primeira, realizou-se um

reconhecimento geral da propriedade, sobretudo da área destinada à

exploração florestal, objeto deste estudo. Foi realizado um levantamento

"in Loco", prelimirnamente em toda a área e com a Planta Planimétrica

Georefenciada foi analisado a área especíÍica da supressão vegetal, para

ser determinado o tipo de amostragem a ser adotado, bem como

determinar a intensidade da amostragem a ser utilizada. Outra

caracterização inicial a ser observada é a necessidade ou não da

Estratificação da área como um todo.

4.2.2 - Amostragem e Método de medição

4.2.2.1, Tamanho e número das unidades amostrais:

Após análise da propriedade e em especial da área

requerida para A limpeza de área, foi adotado o método da

amostragem estratificada (por haver diferenças significativas que

levassem a estratificaçáo da área, o que permite uma melhor

estimativa da media da população), que consiste na distribuição

uniforme das unidades amostrais por toda a área, conforme pode

ser visualizado em mapa anexo.

7
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As amostras lançadas apresentam forma retangular

(20 x25 m ) como figura abaixo:
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4.2.3 - Operacionalização

Os instrumentos utilizados foram: trena, fita métrica, corda, vara

graduada, hipsômetro digital, mapa da propriedade, escalÍmetro, piquetes

e fichas de campo; foram mensuradas o CAP (Circunferência à altura do

peito - 1,30 m acima do solo) e a altura total (Ht) de todos os indivÍduos

lenhosos com CAP igual ou superior a 16 cm.

Utilizou-se o método de amostragem simples em uma área de

74,11 ha. Trata-se de população finita composta de "n" unidades de

amostra, uma vez que por este método todas as unidades de amostra

têm a mesma probabilidade de serem selecionadas, sendo neste

Ievantamento lançadas 45 parcelas/unidades amostrais para a área

requerida, com 500 m2 e Íormato retangular ( 20 X 25 m ).

As parcelas estão marcadas com estacas no local inventariado em

suas quatro extremidades.

As árvores no interior de cada parcela tiveram medido os seus

CAP's (circunferência à altura do peito). A altura das árvores

inventariadas Íoi obtida através da utilização de vara de bambu de

tamanho conhecido, como Íorma auxiliar de um hipsômetro digital,

estimando-se assim a altura das mesmas.

Desta forma, através das cadernetas de campo, procede-se a

determinação do DAP (diâmetro a altura do peito), a área basal e o
volume total com casca.

O volume total é obtido tendo como referência as equações de

volume determinada pelo CETEC/IEF/UFV para a vegetação, de acordo

com sua tipologia florestal. Assim, calcula-se o volume médio,

extrapolando este volume para toda a população ( 191 ,32 ha )

procedendo-se então a análise estatística pelo teste de Student a 90% de

probabilidade. No presente inventário foram utilizadas 45 parcelas

inventariadas, dentro da área requerida.
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4.2.4 - Análise Estatística

Os dados obtidos com as unidades de amostra ou parcelas, pela

amostragem da população, são analisados mediante cálculos de médias

e de erros de amostragem, como sumarizados abaixo. As Íórmulas são

aplicáveis quando se trabalha com parcelas e faixas, ou quando se

trabalho com pontos de amostragem.

Outro parâmetro estimado na população é o desvio padrão, que

define a dispersão dos indivíduos em relação à média, oferecendo a

distância que os indivíduos da população estão da média. A variância e o

desvio padrão medem a variabilidade absoluta de uma amostra.

Permitem a comparação da variabilidade entre conjuntos numéricos que

possuam a mesma média e a mesma unidade.

Uma grande variância indica maior dispersão; uma variância

pequena indica pouca dispersão. A variância da população é estimada

pela variância da amostragem. O desvio padrão expressa o quanto em

média os valores observados individuais se dispersam da sua média.

O erro padrão é um desvio padrão entre as estimativas, em vez de

ser entre as unidades individuais. De fato, se várias estimativas Íossem

obtidas de repetidas amostragens de uma populaçáo, a variância e o erro

padrão dessas estimativas poderiam ser computados pelas equações

dadas anteriormente para a variância e o desvio padrão dos indivíduos.

Entretanto, amostragem repetida não é necessária; a variância e o erro

padrão podem ser obtidos de um único conjunto de unidades de amostra.

A variabilidade de uma estimativa depende do método de

amostragem, do tamanho da amostra e da variabilidade entre as

unidades individuais da população. Essas são as informaçÕes

necessárias para se computar a variância e o erro padrão da estimativa.

Para cada método de amostragem existe um procedimento para se

computar o erro padrão da estimativa.

Erro de amostragem (E7o) define a precisão do inventário.

As estimativas dos inventários florestais podem ser expressas num

intervalo, com uma probabilidade associada, chamado de intervalo de

confiança (lC). Como se sabe, o intervalo de confiança, que é delimitado

pelos limites de confiança, descreve os limites dentro dos quais espera-se

encontrar o parâmetro da população, a um nível de probabilidade.
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4.3. FORMULAS UTILIZADAS NAS ANÁLISES FLORISTICAS,
FITOSSOCIOLOGICAS E PARAMETRICAS

,,, _ [,v x ln (N) - If=, ni x ln (nd)]

N

4.3.1. Análises florísticas

A análise da composição florística através de uma interpretação da

listagem de espécies é de suma importância para a compreensão de

alguns índices a saber: índices de similaridade de espécies, índices de

diversidade de espécies, índices de agregação de espécies e índices de

associaçáo de espécies.

A interpretação dos dados, baseou-se na hierarquização das

espécies segundo os valores de seus parâmetros fitossociológicos,

permitindo, a partir daí, Íazer uma série de relações. Os parâmetros

considerados foram os usuais em levantamentos florísticos e

fitossociológicos, descritos por MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG

(1974) e MARTINS (197s).

4.3.2. Diversidade de espécies
índice de diversidade de Shannon-Weaver (h')

Este índice é calculado com base no número de indivíduos de cada

espécie e no total de indivíduos amostrados. Quanto maior for o valor de

H', maior será a diversidade florística da floresta.

em que:

H= Índice de diversidade;

N = número total de indivíduos amostrados;

ni= número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie;

S = número de espécies amostradas; e

ln = logaritmo neperiano;
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4.3.3.lndice de diversidade de simpson (c)

O índice de Dominância de Simpson (C) e calculado pelo emprego

da expressão:

^ - [Xl' nÍ (ni - 1)]
" - ,v(rv-D

em que:

ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie;

N = número total de indivíduos amostrados;

S = número total de espécies amostradas;

Esse índice varia de 0 (zero) a'1 (um), sendo que os valores

próximos de zero refletem em uma maior diversidade. Por outro lado, os

valores próximos de I (um), refletem em uma menor diversidade.

4.3.4. índice de equabitidade de pielou fi)

Equabilidade de Pielou (J) e calculado pelo emprego da expressão:

t:#=; H,máx=tn(S)

em que:

H' = índice de diversidade de Shannon-Weaver;

S = número total de espécies amostradas.

4.3.5. Coeficiente de Mistura de Jentsch (Qm)

O "Coeficiente de Mistura de Jentsch", dá uma idéia geral da

composição florística da floresta, pois, indica, em média, o número de

árvores de cada espécie que é encontrado no povoamento. Dessa forma,

tem-se um fator para medir a intensidade de mistura das espécies e os

possíveis problemas de manejo, dada as condições de variabilidade de

espécies.

O "Coeficiente de Mistura de Jentsch"(QM) é calculado pelo

emprego da expressáo:

_ no de espécies (S)

no total de indir:iduos (,V)Qr?r
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4.3.6, Análises da Estrutura Horizontal

A análise da estrutura horizontal deverá quantificar a participação

de cada espécie em relação às outras e verificar a Íorma de distribuição

espacial de cada espécie. Esta análise engloba os parâmetros: densidade

ou abundância, que é o número de indivÍduos de cada espécie na

composição florística do povoamento; dominância, que se define como a

medida da projeção do corpo da planta no solo; freqüência, que mede a

distribuição de cada espécie, em termos percentuais, sobre a área, índice

do valor de cobertura, que é a soma das estimativas de densidade e

dominância; e índice do valor de importância, que é a combinação, em

uma única expressáo, dos valores relativos de densidade, dominância e

freqüência.

4.3.7. Densidade absoluta e relativa

A densidade, também chamada abundância, é o número de

indivíduos de cada espécie na composição do povoamento. Este

parâmetro é estimado em termos de densidade absoluta (DAi) e relativa

(DRi), para a i-ésima espécie, conforme expressões abaixo:

DAi=:; DR,=+x100;

em que:

DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivÍduos

por hectare;

DRi = densidade relativa (%) da i-ésima espécie;

ni = número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem;

A = área total da amostragem, em hectare.
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4,3.8. Dominância absoluta e relativa

A dominância é expressa em termos de área basal, devido a alta

correlação entre o diâmetro do tronco, tomado a 1,30m do solo (DAP), e o

diâmetro da copa (DC). A dominância absoluta e a dominância relativa

podem ser obtidas das seguintes formas:

DoAi --+; ooai = # x 1oo; á8r = I:1 á8i

em que:

DoAi = dominância absoluta da i-ésima espécie, em m2, por hectare;

DoRi = dominância relativa (%) da i-ésima espécie;

A = área amostrada, em hectare;

ABi = área basal da i-ésima espécie, em m2, na área amostrada; e

ABT = área basal total, em m2 por hectare.

4.3.9. Freqüência Absoluta e Relativa

A freqüência mede a distribuição de cada espécie, em termos

absoluta e relativa, sobre a

área, a partir das expressões:

Fái =Ax loo: FRÍ = =i'' x roovt f:_- Fá.

em que:

FAi = freqüência absoluta da i-ésima espécie;

FRi = freqüência relativa (%) da i-esima espécie;

Ui = no de unidades de amostra em que ocorre a espécie i; e

UT = no total de unidades amostrais.
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4.3.í0. Valor de lmportância (Vi)

O índice de valor de importância é uma estimativa do valor

ecológico para cada espécie. Esse Índice consiste na somatória dos

valores relativos de densidade, dominância e freqüência, por espécie, a

partir da expressão:

VIi=DRi+DoRl+FRí

4.3.11. Valor de Cobertura (Vc)

Esse índice estima a importância de uma espécie dentro da

comunidade vegetal através da densidade relativa e da dominância

relativa, a partir da expressão:

VCi -- DRt * DoR!

vti(e6) =+

vci
Vci(o/6) = 

-

4.3.12. Análises da Estrutura Vertical

As estimativas dos parâmetros fitossociológicos da estrutura

vertical, somados às estimativas dos parâmetros fitossociológicos da

estrutura horizontal propiciam uma caracterização mais completa da

importância ecológica das espécies no povoamento florestal.

Os parâmetros fitossociológicos da estrutura vertical englobam a

posição sociológica, que fornece a composição florística dos diferentes

estratos verticais do povoamento.

14



4.3.1 3. Posição Sociológica

PaÍa estudar a posição sociológica de cada espécie na

comunidade vegetal é necessário estabelecer estratos de altura total dos

indivíduos e, em seguida calcular o valor fitossociológico de cada estrato

e, finalmente, obter as estimativas dos valores absoluto e relativo da

posição sociológica da i-ésima espécie na comunidade. A maioria dos

pesquisadores, tem utilizado três estratos: superior, médio e inferior.

O valor fitossociológico das espécies, em cada estrato, é a

percentagem do total de plantas da espécie no referido estrato, em

relaçáo ao total geral (FINOL, 1971 ):

vFti=Tx100; YFl=!xroo

em que:

VFij = valor Íitossociológico da i-ésima espécie no j-ésimo estrato;

VFj = valor fitossociológico simplificado do j-ésimo estrato;

nrj = número de indivíduos da i-ésima espécie no j-ésimo estrato;

Nj = número de indivíduos no j-ésimo estrato; e

N = número total de indivíduos de todas espécies em todos os estratos.

A posição sociológica absoluta de cada espécie é obtida pelo

somatório dos produtos do valor fitossociológico simpliÍicado de cada

estrato pelo número de plantas daquela espécie no mesmo estrato,

conforme expressão a seguir:

PSA| =VF1 xni'l +VF2xni2+VF3xni3

em que:

PSA| = posição sociológica absoluta da i-ésima espécie;

VFj = ,.1or fitossociológico simplificado do j-ésimo estrato, para j=1,2 e

3, isto e, estrato inferior, médio e superior;

nrj = número de árvores da i-ésima espécie, no estrato 1 (inferior),

2(médio) e 3 (superior).
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A posição sociológlca relativa é calculada assim:

PSAí
PSRi =:- x 100

À:=1 P5á1

em que:

PSR/ = posição sociológica relativa da i-ésima espécie,

porcentagem.

em

4.3.14. Volumetria : Volume Total com Casca (VTCC)

As equações utilizadas Íoram retiradas de CETEC ( 1995 )(2014 ), que

relaciona equações volumétricas aplicáveis ao manejo de florestas nativas no

Estado de Minas Gerais e outras regiões do país. Assim, as seguintes equações

Íoram utilizadas:

Equação utilizada para o processamento do inventário florestal

Tipologia Florestal DESCRTÇÃO EOUAÇAO R2

CERRADO

Volume total

com casca 0,000065661 * DAP 2'4752s3 * Ht 0 300022 0,981
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s. RESULTADoS Do tNVENtÁRto rloResrel

Os resultados encontrados estão sendo apresentados em ANEXO na forma
padronizada das tabelas do Software Mata Nativa 3.

5.1. LISTA DAS ESPÉCIES DE CERRADO ENCONTRADA:

Das espécies encontradas nos resultados em Florística, obteve-se a listagem:

Nome CientíÍico
Qualea densiÍlorà
Sclerolobium paniculatum Vogel
Mãtonia pubescens A. St--Hil.
Mabea Íistulif e.a Mart.

Guazuma crinita Mart.

Schinus terebinthifoliu5 Raddi

Eugenia dysenteÍica DC.

Astronium urundeuva (Alemão) Engl.

Zanthoxylum edelianum
quâlea paÍviflora Mart.

Stryphnodendron adstíingens

Curatella americana [.
Andira cujabensis Benth.

Íerminaliâ sp.

Bowdichia viígilioides
DalbeGia latifolia Roxb.

Pseudobombax longiflorum
Eauhinia forficata
Dalbergia cearensis

Delonix regia (Eojerex Hook.)Raf.

Brosimum g.udichaudii
Platycyamus regnellli 8enth.
Vochysia bifalcata Warm.

Dimorphàndrê wilsonii Rizzini

Tabebuiâ caÍaiba ( Mart. ) Bureau

Cordiera mãcrophylla ( k.schum.)

CopaiÍera lang5doíii Desf.

Cacãlia salicifolia ( Man.)O. Kunth.

Posoqueria latifolia Roem. & schult.

Plathymenia reticulata Benth
Andira anthelmia ( vell.) J.F.Macbr.

Hymeneae stigonocàrpa

Enterolobium Bummiferum (Mart.) J.F.túacbr

Jacaranda puberula champ.

Dalbergia miscolobium Benth

Allophylus edulis ( A. 5t.-Hil.) Radlk.

Euplãssa ineqaelis ( Pohl ) Engl.

Hancomia speciosa Gomez

Styrax polhlii

Xylopia emâÍginata

Enterolobium Summiferum ( Mart. ) J.F. Macbr.

Esenbeckia febrifuga ( 4.5t. - Hil ) A.luss. êx Mart.

Caesãria Sylvestris Sw

Coídia calocepha,a Cham.

Astíonium f Íaxi nifolium
Annonâ glabrà L.

Qualea gÍandiflora Mart.

Nome Cornum

Pau-ÍeÍra
Pau-8osta

Íngui
Manoninhâ

Mutambâ

Aroerinha
Cagaita

Aroeira
Mamuda

Pau-Terrinha

Barbatimão

sambaíba
Mãtâ-Berâte

Capitão

Sucrrpira Preta

PatFPreto

lmbiruçú
Unha-d'Anta

Jacarandá

Amei,(a

Mama cadela

Pereirâ

Muirici
Favela

lpê Amarelo do Cêrrado

Marmêlada dê cachorío

Pau d'óleo
Candeia

Sacuparide-macaco

Vinhático-do-ceríado
Ângelim Amargoso

Jatobá do Campo

An8ico Vermelho
cêíoba

JacaÍandá do CerÍado
Fruta-de-pomba

tÍuta-de-morcego
ManBãba

Pindaíba

Pimenta-de-macaco

Íamboriu-do-cerrado

[aranja-brava
Folha-larga

Grão-de-talo
Gonçalo

Panã

Pau-ÍerÍa
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s.2. RELAToRto ForocRÁFtco / cARAcTERísncas Do LocAL

Foto 1: Demarcação da Unidade Amostral / Parcela, com uso de trenas e cordas.
Observar a característica do cerrado, com predominância de Pau-Terra e outras típicas
de solos pobres e falta de umidade.

Foto 2: Demarcação da Unidade Amoslral / Parcela, com uso de lrenas e cordas.
Observar a característica de pasto com a presença de gramíneas dentro da área vegetada
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Foto 3: Característica do local
Observar brotaçáo de árvores do cerrado com maioria de CAPS não significativos,
CAP médio = 25 Cm e altura média de 3,00 m.

Foto 4: Característica do local. Parcela 13.
Observar o processo de caducifólia de algumas espécies. As árvores de maiores
CAPS enconlram-se nas bordas, próximos às estradas e aceiros.
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Foto 5: Característica do local
Observar a influência antrópica e de animais que provavelmente intensiÍicou a ação
da erosáo do local..

Foto 6: Caracteríslica do local.
Observar as árvores de Espécies lmunes ao corte que deverão ser preservadas,
caso haja processo de Limpeza de Área..

20

E Í

1

l

"' ;;-'



Foto 7: Característica do local
Observar a Íegião limítrofe à área de APP, onde deve sêr prêservada as espécies
lmunes e de maiores alturas e CAPS..

Foto 8: Característica do local.
Observar um exemplar de Jacarandá-do-Cerrado, que apesar de não ser imune
ao corte , deverá ser preservado por apresentar um CAP considerável..
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5.3. RESULTADO DO VOLUME DE MADEIRA DE CERRADO

Os resultados obtidos de volume de madeira de cerrado com casca, de acordo com a
fórmula do CETEC e processado pelo Software Mata Nativa 3, são apresentados na íigura
abaixo:

RESULTADO AMOSTRAGEM

Parâmetro \ Nível de lnclusão 1

Área Total (ha) LgL,32

Parcelas 45

n (Número Ótimo de Parcelas) 38

Total - Volume 15,8001

Média 0,3s11

Desvio Padrão 0,1285

Variância 0,0165

Variância da Média 0,0004

Erro Padrão da Média 0,0192

Coeficiente de Variação % 36,6041

Valor de t Tabelado 1,6803

Erro deAmostragem 0,0322

Erro de Amostragem % 9,1688

lC para a Média (90 %) 0,3189 <= X <= 0,3833

lC para a Média por ha ( 90 %) 6,3784 <= X <= 7,6661

Total da População 1343,357
1220,1868 <= X <=

lC para o Total ( 90 %) L466,5268

EMC 0,3262

Resultados:

Volume de madeira de Cerrado com casca = 15,80 st / ha / ano
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;
A área onde foi realizado o lnventário Florestal é um local antropizado, onde as

espécies de cerrado encontradas são de brotações de tocos do corte raso realizado na

área, pois não houve aparentemente uma destoca na área. AIém de espécies de

cerrado germinadas de sementes dispersadas das espécies localizadas nas áreas de

reservas e de APP.

Trata-se de uma área onde no passado pode-se afirmar que já foi uma região de

pasto, é o que caracteriza a presença de gramíneas ( capim ).

Há vestígios de inÍluência antrópica na exploração de madeira, pode-se se

observar tocos de madeiras de elevados CAPs com brotações de árvores já

desenvolvidas dos mesmos, até mesmos em forma de touceiras.

Em relação aos resultados da Fitofisionomia pode-se observar que há diferenças

marcantes dentro da área inventariada. Há locais com maior densidade e Írequência de

certas espécies em decorrência das variações edáficas e das proximidades com a área

de APP.

De modo geral, em toda área não se observa uma formação florestal definida,

bem como presença de sub-bosque com CAPs significativos.

Nesse sentido, é recomendável que se realize a limpeza da área, caso seja a

pretensão de recuperar o pasto ou implantar novas culturas.

Os Resultados Volumétricos de madeira de Cerrado encontrados justifica tal

procedimento de Limpeza de Área, o que está em conformidade com os volumes

exigidos Resolução Conjunta SEMAD / IEF no 1905 de 12 de Agosto de 2013, que

dispensa de autorização por parte do órgão ambiental.

No entanto, é recomendável que proceda a Limpeza da Área obedecendo os

critérios de conservação das espécies imunes ao corte e de maiores CAPs e Alturas

Totais.

A tabela das espécies a serem conservadas, com os CAPs e variações de

volumes são apresentadas nos anexos desse Relatório Técnico.

Nesse Relatório Técnico estáo reunidos as informações necessárias, os dados e

processamento dos mesmos em Software específico para dar suporte à limpeza da

área, conforme pretensão do proprietário.

6. CONCLUSÃO GERAL
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,16. ANEXOS

Resultados do lnventário Florístico e Fitossociológico

Tabela de espécies imunes ao corte espécies com CAPs e alturas totais a
serem conservadas.

Planta do perímetro da área do lnventário Florestal e localização das unidades
amostrais

ART CREA MG.
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